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Elaboração da Subseção Dieese do Sindicato

Os metalúrgicos do ABC perderam 44 mil empregos entre 1995 a 2002, período 
em que o Brasil foi governado pela mesma coligação – PSDB/DEM - que disputa 
o segundo turno das eleições presidenciais com Serra à frente. De 2003 para cá, a 

retomada da economia do País já permitiu a recuperação de 38 mil postos.

tribuna esportiva
Uma noitada no hotel em que o Santos fi-
cou concentrado após o jogo contra o Grê-
mio no dia 26 de agosto, em Porto Ale-
gre, quando Neymar levou uma garota 

de programa para o quarto, teria iniciado a briga do 
jogador com o ex-técnico Dorival Junior e provo-
cado a demissão do treinador. 
Outros quatro jogadores participaram da festa e um 
deles quebrou uma câmera de segurança do hotel 
para que não filmasse a entrada de outras mulheres. 

Toda a confusão ocorreu antes 
da partida contra o Ceará, em 
11 de setembro, quando Ney-
mar (foto) brigou com um ad-
versário, e antes do jogo contra 
o Atlético-GO, quatro dias de-
pois, quando o jogador foi impe-
dido de bater um pênalti e dis-
cutiu com Dorival.

O presidente da CBF, Ricardo Teixei-
ra, ganhou mais força política no Con-
gresso Nacional. Aécio Neves (PS-
DB), eleito senador por Minas Gerais, 

e Ciro Nogueira (PP), eleito deputado federal pe-
lo Piauí, são aliados antigos do mandatário do fute-
bol brasileiro.

Vanderlei Luxemburgo, novo técni-
co do Flamengo, ganhará um salário de 
R$ 520 mil.
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As centrais sindicais  
realizam hoje uma cami-
nhada pelas ruas centrais de 
São Paulo para reivindicar 
melhores condições de vida 
e trabalho no Dia Mundial 
pelo Trabalho Decente. 

Enquanto nos países 
europeus os trabalhadores se 
mobilizarão para não perder 
direitos por causa da crise 
econômica mundial, no Brasil 
as manifestações vão pedir a 
valorização do salário míni-
mo e o fim das terceirizações 
e dos acidentes de trabalho, 
entre outras questões.

Função social
João Felício, secretário 

de relações internacionais da 
CUT, defendeu o fortaleci-
mento do papel do Estado no 
combate das desigualdades, a 
caminho de uma efetiva jus-

Nas ruas por trabalho decente
LUTA

Palmeiras Avaí - SC

Hoje - Pacaembu 21h

X

Brasileirão - Série A

Vote nos seis com-
panheiros apoiados pelo 
Sindicato nas eleições para 
a CIPA na Dana Industrial, 
de Diadema, que acontecem 
amanhã. 
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Estarão abertas de 20 
a 22 próximos as inscrições 
para o curso de matemática 
aplicada à mecânica reali-
zado pelo convênio entre o 
Sindicato e o Senai na Re-
gional Diadema.

Inscrições na própria 
Regional, das 10h às 13h 
e das 14h30 às 18h – Av. 
Encarnação, 290, Pirapori-
nha, próxima ao Terminal 
de Trólebus. 

Mais informações pelo 
telefone 4066-6468.

Eleição para a CIPA é hoje Inscrições para 
matemática 
aplicada

DANA INDUSTRIAL CURSO

ves de Fonseca; Ananias 
Batista Alves Júnior, o Ju-
ninho; José Pereira da Silva; 
Nelson Roberto dos Santos, 
o Nelsão; Marco Aurélio 
Sant’Ana, o Pirulito; e An-
derson Guedes, o Ratão.

tiça social. A agenda do tra-
balho decente tem uma pauta 
extensa. Ela inclui o combate 
ao trabalho infantil, escravo e 
informal, a obediência ao pi-
so salarial e a luta para que o 
salário mínimo seja suficiente 
para proporcionar uma vida 
digna para o trabalhador e 
sua família, além do respeito 
à legislação que regulamenta 
os direitos sociais, as relações 
e as condições de trabalho.

“O trabalho deve ser 
visto como uma atividade 
com caráter social. A fun-
ção social do trabalho é 
promover a realização dos 
trabalhadores como indiví-
duos, como classe e como 
agentes sociais”, disse Théo 
Oliveira, coordenador do 
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Am-
biente do Sindicato. Atuação dos sindicatos é fundamental

Théo explicou que 
trabalho decente implica 
na garantia da formação 
profissional, igualdade na 
oportunidade de emprego 
sem  discriminação étnica, 
de gênero e de pessoas de-
ficientes, com a preservação 
da saúde e segurança das 
pessoas no ambiente de 
trabalho. 

“Aí estão incluídos a 
exigência do cumprimento 
de todas as normas, leis e 
convenções sobre seguran-
ça e saúde no trabalho e 
respeito às organizações so-
ciais nos locais de trabalho, 

na qual a mais importante é 
a organização sindical. Tam-
bém implica no reconheci-
mento dessa organização 
em negociar e contratar as 
melhorias necessárias para a 
manutenção da segurança e 
da vida”, comentou. 

Cidadania
 Segundo ele, não é 

possível pensar em desen-
volvimento sócio-econômi-
co sem o trabalho decente. 

“O trabalho decente, 
a saúde e a segurança dos 
trabalhadores não podem 
ser temas restritos à agenda 

trabalhista. Como propõe 
o nosso Sindicato, eles têm 
de ser pontos de destaque 
da agenda política, que é 
onde se estabelece os rumos 
das grandes questões nacio-
nais”, afirmou.

O caminho é longo e 
somente pelo controle so-
cial do trabalho por parte 
das organizações sindicais 
será possível apressar o 
processo de inclusão do 
Brasil entre aqueles paí-
ses que fazem do trabalho 
uma atividade que, além 
de salário, traz também 
cidadania. 

Cartaz das centrais sindicais para a mobilização de hoje



notas e recados
Olha os ricos aí!
Dos 513 deputados 
federais eleitos,
194 têm patrimônio 
superior a R$ 1 milhão.

Mudou
O PT foi o partido mais 
votado para a Câmara 
Federal, com 16 milhões 
de votos. O PMDB teve 
12,5 milhões e o PSDB, 
11,3 milhões.

Direitos
Projeto na Câmara
quer aumentar a
licença casamento de 
três para cinco dias,
pois a maioria das
uniões acontece na 
sexta-feira e a licença 
fica sendo de apenas um 
dia.

Ainda falta
Das 187 universidades 
federais e particulares
do País, 91 não
têm os programas
de pós-graduação que 
agora serão exigidos
pelo Ministério da 
Educação.

Tempo é saúde
Entre as mulheres 
diagnosticadas com 
câncer de mama, 45% só 
descobrem a doença em 
estágio avançado e apenas 
11% ficam sabendo no 
início, quando a chance 
de cura é maior.

Muita grana
O tesouro norte-
americano gastou cerca 
de R$ 245 bilhões
para salvar bancos e 
empresas falidas.

Mutretas
Irregularidades no 
pagamento de salários
de milhares de servidores 
do Senado geram 
prejuízo de R$ 157 
milhões todo ano para
os cofres públicos.

Paga!
A Justiça condenou a 
Uniban a pagar R$ 40 
mil a Geisy Arruda por 
falha na prestação de 
serviços e violação dos 
direitos da ex-estudante 
enquanto consumidora.

A culpa positiva

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

A culpa sempre foi 
encarada como um sen-
timento destrutivo. Na 
nossa cultura, associa-
mos muitas vezes uma 
culpa a episódios doloro-
sos que nos atingem. 

Esses episódios fun-
cionariam como castigos 
pelo que fizemos de er-
rado, aquilo que nos faz 
sentir a culpa. 

Seria a culpa uma es-
pécie de peso na consci-
ência que nos impõe o 
medo de um castigo. Algo 
que devemos pagar por 
não termos agido den-
tro do que era esperado, 
por não termos cumpri-
do nossos deveres e por 
termos falhado em nos-

sas obrigações.
Hoje em dia, a chama-

da Psicologia Positiva ten-
ta trabalhar um lado bom 
da culpa. 

Usamos esse sentimen-
to destrutivo que é a cul-
pa e a transformamos em 
ações positivas, em meca-
nismos de compensação 
pelas nossas falhas e as-
sim, nos redimimos peran-
te aqueles para com quem 
falhamos.

Quando trabalhamos 
com metas estabelecidas, 
assumimos compromissos. 
Honrar esses compromis-
sos, que não são apenas 
com os nossos superiores 
ou colegas de trabalho, 
mas, principalmente, com 

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

nós mesmos, é o que de-
sejamos. Não honrá-los 
nos leva à culpa.  

Propositalmente, as 
empresas nos atribuem 
tarefas acima das nossas 
possibilidades, que uma 
vez não cumpridas nos 
provocam a culpa. Cul-
pados, faremos de tudo 
para compensar a nos-
sa falha para escapar de 
punições e para recupe-
rar nossa auto-estima. 

Para isso, vamos tra-
balhar mais, com mais 
afinco e assumindo desa-
fios ainda maiores. E is-
so é exatamente o que as 
empresas querem de nós.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

CUT quer punir 
assassinato

SINDICALISMO

A CUT Nacional vai 
denunciar ao Ministério da 
Justiça, em Brasília, o assas-
sinato do sindicalista José 
Augusto Cruz (foto), ocor-
rido na última sexta-feira 
em Manaus (AM), e pedir a 
punição dos responsáveis.

A Central também vai 
solicitar providências que 
inibam a perseguição e a 
tentativa de criminalização 
que ativistas dos movimen-
tos sindicais e sociais so-
frem por parte de setores 
da sociedade que defendem 
um Estado policial e milita-
rizado.

José Augusto foi morto 
quando distribuía material 
aos trabalhadores da Sony 
junto a outros diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Manaus.

Seguranças postados 
fora da fábrica tentaram 

Para for-
çar os ban-
queiros a apre-
senta r  uma 
proposta com 
aumento re-
al e melhores 
condições de 
trabalho, os 
bancários in-
tensificaram as paralisações 
nas agências e centros ad-
ministrativos ontem, oitavo 
dia de greve.

Em todo o País, fica-
ram fechadas mais de 7 mil 
agências, sendo 125 aqui 
no ABC. A presidente do 
Sindicato na região, Maria 
Rita Serrano, disse que o 
crescimento da mobilização 
mostra a revolta da cate-
goria. “Mesmo diante das 
práticas antissindicais dos 
patrões, os bancários estão 
dispostos a lutar por melho-

Greve entra no nono dia
BANCÁRIOS

res condições 
de trabalho e 
salários mais 
dignos”, afir-
mou.

O n t e m , 
o  S indicato 
dos Bancários 
de São Paulo 
denunciou ao 

Ministério Publico que o 
banco Itaú Unibanco está 
transportado seus funcio-
nários em helicópteros para 
furar o bloqueio de grevistas 
na porta do prédio da em-
presa. Os trabalhadores são 
pegos em suas casas durante 
a madrugada e chegam em 
comboios aos locais de tra-
balho, levando alimentação 
e até mesmo travesseiros.

 O movimento conti-
nua recebendo apoio inter-
nacional de centrais e sindi-
catos de bancários.

impedir a panfletagem. 
Quando José Augusto ar-
gumentou que os guardas 
só podiam atuar dentro da 
empresa, recebeu dois tiros 
do segurança Hernani Ne-
to, que fugiu em uma moto 
com ajuda de colegas.

Revoltados com o as-
sassinato, os trabalhadores 
suspenderam a produção e 

realizaram uma série de pro-
testos, depredando a guarita 
da guarda.

“É um crime inadmis-
sível, produto da intole-
rância dos que defendem 
uma solução policial e mi-
litarizada para os conflitos 
entre capital e trabalho”, 
comentou o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre.

José Augusto 
levou dois tiros 
em frente à 
fábrica da Sony, 
em Manaus

Reprodução

Itaú usa helicóptero para furar greve

Recuperação vem a partir de 2003

Denúncias terão
resposta imediata

DILMA
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Emprego metalúrgico sofreu 
massacre no governo do PSBD

ELEIÇÕES

Os metalúrgicos do 
ABC sofreram um verda-
deiro massacre nos seus em-
pregos entre 1995 a 2002. 
Levantamento que a subse-
ção do Dieese do Sindicato 
acaba de divulgar mostra 
que 44 mil postos de traba-
lho foram fechados naquele 
período na região. 

O Brasil era governado 
na época pela mesma coli-
gação – PSDB/DEM (ex-
-PFL) - que disputa agora o 
segundo turno das eleições 
presidenciais com Serra à 
frente. 

O estudo aponta que o 
declínio do emprego come-
ça a se acentuar a partir de 
1994, quando caiu de 160 
mil vagas para 106 mil no 
final do governo tucano.

ABC e Brasil 
Proporcionalmente, o 

emprego metalúrgico no 
ABC foi mais penalizado 
que no restante do País 
naquele tempo, pois quase 
metade das vagas perdidas 
estava na região.

Em 1995, existia 1,473 

Maxion fecha e demite todo mundo. Marca da recessão tucana Políticas do governo Lula resultam em recordes de contratações

COMPARE
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milhão de metalúrgicos em-
pregados no Brasil. O nível 
mais crítico chegou no ano 
2000, com 1,315 mil postos 
de trabalho e se encerrou 
com 1,428 milhão de vagas 
no ano de 2002. 

Foi o tempo em que 
FHC aprofundou a abertura 
indiscriminada às importa-
ções e o ABC por pouco 
não se desindustrializou.

A reestruturação produtiva, as 
grandes multinacionais incorporando 
fábricas locais, o fechamento e a trans-
ferência de plantas, como a da Maxion, 
deixaram marcas profundas no nível de 
emprego.

Apesar disto, a geração de postos de 
trabalho dos metalúrgicos passou a crescer 
continuamente desde 2003. 

No ABC, o crescimento partiu de 
105,8 mil postos para os atuais 143,7 mil. 
Sofreu um solavanco no ano passado por 
causa da crise financeira mundial e reto-
mou a rota de recuperação graças à ação 
rápida do governo federal.

No Brasil, a categoria saltou de 1,428 
milhão, para os atuais 2,2 milhões de me-
talúrgicos.

Rossana LanaJanuário F. da Silva

Dilma Rousseff afir-
mou ontem que sua cam-
panha não permitirá mais 
que ataques caluniosos e 
de baixo nível fiquem sem 
resposta. 

Segundo ela, está em 
estudo uma forma de escla-
recer as dúvidas estimuladas 
nos eleitores pelos boatos.

“Foi uma campanha 
tanto mais difícil porque 
quem me acusava não apa-

Reprodução/Site oficial Dilma

recia”, afirmou a candidata 
do PT. “Nós vamos fazer 
um movimento para escla-
recer nossa posição sobre 
essas questões”, explicou.

Apoio maciço
Em reunião mantida 

em Brasília, governadores 
eleitos e reeleitos, deputa-
dos e senadores que for-
mam a base do governo se 
comprometeram em tra-

balhar no segundo turno. 
Os comitês de campanha 
deverão ser mantidos, para 
ajudar na mobilização.

O ministro das Rela-
ções Institucionais, Ale-
xandre Padilha, disse que o 
presidente Lula não irá se 
licenciar do cargo para aju-
dar na campanha, mas que 
continuará trabalhando para 
que Dilma seja eleita no dia 
31 de outubro.Dilma avisou que todas as calúnias serão respondidas


